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Não se pode viver sem uma mãe. Uma criança sem mãe perde-se e chora. 
Em Maria tendes uma Mãe.
(Beato Paolo Manna)

Maria e a missão

Do Evangelho segundo São João

Junto à cruz de Jesus, estavam de pé a sua Mãe, a irmã da sua Mãe, Maria, mulher de Clopas, e Maria Madalena. Então Jesus, ao ver a Mãe e, próximo, o discípulo que amava, disse à Mãe: «Mulher, eis o teu filho». Depois disse ao discípulo: «Eis a tua Mãe». E, a partir daquela hora, o discípulo recebeu-a entre os seus. 
(Jo 19,25-27)

Do Magistério da Igreja

«Jesus, o único mediador, é o caminho da nossa oração; Maria, sua Mãe e nossa Mãe, é pura transparência dele: Ela “mostra o caminho”». 
(CATECISMO DA IGREJA CATÓLICA, n. 2674)

«Mas na Igreja de então como na Igreja de sempre, Maria foi e é, sobretudo, aquela que é «feliz porque acreditou»: foi quem primeiro acreditou. (...) Ela, ainda ali, permanecia aquela que, como Abraão, “acreditou, esperando contra toda a esperança” (Rom 4,18). E assim, depois da Ressurreição, a esperança tinha desvelado o seu verdadeiro rosto e a promessa tinha começado a transformar-se em realidade». 
(JOÃO PAULO II, Carta encíclica sobre a bem-aventurada Virgen Maria 
na vida da Igreja que está a caminho, Redemptoris Mater, n. 26)

«Assim a “plenitude dos tempos” manifesta a extraordinária dignidade da “mulher”. Esta dignidade consiste, por um lado, na elevação sobrenatural à união com Deus, em Jesus Cristo, que determina a profundíssima finalidade da existência de todo homem, tanto na terra, como na eternidade».
(JOÃO PAULO II, Carta Apostólica sobre a dignidade e a vocação da mulher, Mulieris Dignitatem, n. 4)

«Exorto, enfim, todas as pessoas consagradas, segundo as próprias tradições, a renovarem diariamente a sua união espiritual com a Virgem Maria, repassando com Ela os mistérios do Filho, particularmente pela oração do Terço».
(JOÃO PAULO II, Exortação Apostólica Pós-Sinodal sobre a vida consagrada e a sua missão
na Igreja e no mundo, Vita Consecrata, n. 95)

«Juntamente com o Espírito Santo, sempre está Maria no meio do povo. Ela reunia os discípulos para O invocarem (Act 1, 14), e assim tornou possível a explosão missionária que se deu no Pentecostes. Ela é a Mãe da Igreja evangelizadora e, sem Ela, não podemos compreender cabalmente o espírito da nova evangelização».
(PAPA FRANCISCO, Exortação Apostólica sobre o anúncio do evangelho no mundo actual, Evangelii Gaudium, n. 284)
  
«Maria é aquela que sabe transformar um curral de animais na casa de Jesus, com uns pobres paninhos e uma montanha de ternura. (…) É a amiga sempre solícita para que não falte o vinho na nossa vida (…) Ela é a missionária que Se aproxima de nós, para nos acompanhar ao longo da vida, abrindo os corações à fé com o seu afecto materno. Como uma verdadeira mãe, caminha connosco, luta connosco e aproxima-nos incessantemente do amor de Deus». 
(PAPA FRANCISCO, Exortação Apostólica sobre o anúncio do evangelho no mundo actual, Evangelii Gaudium, n. 286)

«Há um estilo mariano na actividade evangelizadora da Igreja. Porque sempre que olhamos para Maria, voltamos a acreditar na força revolucionária da ternura e do afecto. (...) Maria sabe reconhecer os vestígios do Espírito de Deus tanto nos grandes acontecimentos como naqueles que parecem imperceptíveis. É contemplativa do mistério de Deus no mundo, na história e na vida diária de cada um e de todos. É a mulher orante e trabalhadora em Nazaré. (...) Esta dinâmica de justiça e ternura, de contemplação e de caminho para os outros faz d’Ela um modelo eclesial para a evangelização».
 (PAPA FRANCISCO, Exortação Apostólica sobre o anúncio do evangelho no mundo actual, Evangelii Gaudium, n. 288)
  
Dos escritos do Beato Paolo Manna

«Depois da sua peregrinação a Lourdes em 1908, o Padre Manna pediu a Maria cinco graças que ele havia escrito no seu breviário e pelas quais rezou até à sua morte: 1) Fazei-me amar infinitamente 2) Dai-me um grande amor pelo vosso Divino Filho 3) Que através de muitas humilhações me mantenha puro 4) Intercedei para mim a graça da santa perseverança e permanecei comigo no momento da morte 5) Intercedei pela salvação de todos os meus parentes». 

(P. MANNA, Esci dalla tua terra…, Nápoles 1977, p. 21)

«Imediatamente após a adoração de Deus, nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo, ninguém deve ser tão querido para nós como Maria Santíssima».
(P. MANNA, Meditazioni alle religiose 1902-1934 e 1943-1949, parte 1, in: Scritti, vol. 66, p. 519)

«Embora somente no céu veremos verdadeiramente a glória de Maria, a admiraremos para sempre e glorificaremos a sua grandeza, já aqui na terra, depois de Jesus, os nossos sentimentos, piedade e confiança devem ser dirigidos a Maria».
(P. MANNA, Meditazioni alle religiose 1902-1934 e 1943-1949, parte 1, in: Scritti, vol. 66, p. 519)
 
«Devemos viver como crianças nos braços da Santíssima Virgem».
(P. MANNA, “Venga il tuo Regno”, XXVIII (1969)

«Não duvideis da tão eficaz, potentissima assistência desta Mãe divina sobre vós. Ela é-vos devida: abraçai os interesses do seu Filho divino, abraçai-a também a Ela, para torná-la conhecida, amada e venerada pelos novos filhos».  
(P. MANNA, Chiamati alla santità, Nápoles 1977, pp. 199-200)

«A vossa vocação é a vocação de Maria: dar Jesus ao mundo e com Jesus todo o bem, com Jesus a vida eterna. Sois ainda mais afortunados, pois dais também Maria ao mundo».
(P. MANNA, Chiamati alla santità, Nápoles 1977, p. 200)

«Se tendes a vosso favor a protecção da Mãe de Deus, quem estará contra vós? E a favor de quem  Maria estará se não dos continuadores da grande obra de seu Filho e dos propagadores do Seu culto?».
(P. MANNA, Chiamati alla santità, Nápoles 1977, p. 200)

«Como é encantadora a oração que o missionário pode fazer nas suas longas e frequentes viagens! (...) Ele pode sempre soltar as contas do seu Terço e espalhar pelo caminho pequenas sementes de oração que certamente não se perderão».   
(P. MANNA, Virtù Apostoliche, Milão 1944, p. 52)

Perguntas para reflexão

· Rezo o terço todos os dias?
· Como é que Maria  me inspira no meu caminho de fé e serviço?
· Que atitudes de Maria gostaria de cultivar em mim?


ORAÇÃO

Maria Imaculada, Virgem fiel, através da fé e do amor, tornaste-te a maior colaboradora de Cristo para a salvação do mundo. Concede a tua protecção materna a todos os missionários que proclamam a Boa Nova de Jesus nos países de missão e entre as pessoas que abandonaram a Igreja. Faz com que a nenhum deles falte a fé e o amor, mesmo quando o Evangelho que pregamos não seja acolhido ou seja rejeitado. Amén.

Oração à Virgem Maria na Exortação Apostólica Evangelii Gaudium (24 de novembro de 2013) 
Virgem e Mãe Maria,
Vós que, movida pelo Espírito,
acolhestes o Verbo da vida
na profundidade da vossa fé humilde,
totalmente entregue ao Eterno,
ajudai-nos a dizer o nosso «sim»
perante a urgência, mais imperiosa do que nunca,
de fazer ressoar a Boa Nova de Jesus.
Vós, cheia da presença de Cristo,
levastes a alegria a João o Baptista,
fazendo-o exultar no seio de sua mãe.
Vós, estremecendo de alegria,
cantastes as maravilhas do Senhor.
Vós, que permanecestes firme diante da Cruz
com uma fé inabalável,
e recebestes a jubilosa consolação da ressurreição,
reunistes os discípulos à espera do Espírito
para que nascesse a Igreja evangelizadora.
Alcançai-nos agora um novo ardor de ressuscitados
para levar a todos o Evangelho da vida
que vence a morte.
Dai-nos a santa ousadia de buscar novos caminhos
para que chegue a todos
o dom da beleza que não se apaga.
Vós, Virgem da escuta e da contemplação,
Mãe do amor, esposa das núpcias eternas
intercedei pela Igreja, da qual sois o ícone puríssimo,
para que ela nunca se feche nem se detenha
na sua paixão por instaurar o Reino.
Estrela da nova evangelização,
ajudai-nos a refulgir com o testemunho da comunhão,
do serviço, da fé ardente e generosa,
da justiça e do amor aos pobres,
para que a alegria do Evangelho
chegue até aos confins da terra
e nenhuma periferia fique privada da sua luz.
Mãe do Evangelho vivente,
manancial de alegria para os pequeninos,
rogai por nós.
Amén. Aleluia!
Papa Francisco

